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RESUMO 

O Estudo de Caso (EC) envolve um cenário conceitual divergente podendo ser utilizado em 

formas de pesquisa diversificadas no campo dos estudos organizacionais com respeito ao 

valor e à plausibilidade da aplicação desse método de investigação em Arranjos Produtivos 

Locais (APL). Neste ensaio teórico-metodológico, discutimos a interpelação conceitual do EC 

naturalista de Robert Stake em meio as suas possibilidades e limitações de uso, ilustradas por 

meio da análise do Arranjo Produtivo Local (APL) de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) do Estado de Pernambuco, denominado Porto Digital. Ao migrar de uma 

abordagem fundamentada na lógica da explicação de perspectiva funcionalista de Yin (2005) 

para o tratamento de Stake (2005), essa visão de estudo de caso naturalista representa a 

oportunidade para o desenvolvimento de estudos interpretativos que possibilitam o 

incremento do conhecimento relacionado à ambientes de negócios cooperativos contemplando 

as novas TIC. 

Palavras-Chaves: Abordagens Metodológicas Qualitativas; Estudos de Casos; Arranjos 

Produtivos Locais, tecnologia de Informação e Comunicação (TIC). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

INTRODUÇÃO 

O estudo de caso (EC) tem alcançado popularidade em pesquisas desenvolvidas no 

campo dos estudos organizacionais, conforme podemos atestar nos estudos de Célia e Loiola 

(2014), Senger et. al, 2013, Langley e Royer (2006), Heracleous e Barrett (2001), 

Hartley(1995) e Biggart (1977). Esse fenômeno é explicado, segundo Cohen e Manion (1989) 

e acrescentado por Aires (2011), pela relativização da investigação desenvolvida sob o 

paradigma positivista por parte da comunidade de investigadores em estudos organizacionais, 

levando ao desenvolvimento do estudo de caso como algo parecido a uma indústria em 

expansão (COUTINHO e CHAVES, 2002; BRYMAN, 1992; HASSARD, 1991; COHEN; 

MANION, 1989). 

Os investigadores de arranjos produtivos de TIC não ficaram alheios a esse interesse 

crescente pelo EC. Isso reflete uma inflexão paradigmática que vem influenciando a utilização 

de novas abordagens metodológicas que auxiliam na investigação de problemáticas 

complexas no campo dos estudos organizacionais. A isso, soma-se o interesse crescente dos 

pesquisadores dessas áreas que se debruçam para analisar organizações ou grupos com os 

quais possuam vínculos cooperativos, ou seja, estão imersos no interior desses arranjos 

produtivos. 

 Os estudos de Godoi et al. (2010) demonstraram que o EC tem sido bastante utilizado 

nas pesquisas no campo dos estudos organizacionais. Mariz et al. (2004) e Godoi e Balsini 

(2010) realizaram pesquisas documentais em anais de eventos realizados no Brasil, bem como 

em periódicos brasileiros, e constataram um expressivo número de trabalhos utilizando esse 

tipo de método. Entretanto, sem entrar no mérito de utilização do método, observamos que a 

grande maioria desses estudos está alinhadaà perspectiva de EC desenvolvida por Yin (2005), 

em que a possível causa desta opção reside no fato de essa abordagem está alinhada a uma 

característica mais funcionalista como perspectiva paradigmática ainda dominante no campo 

dos estudos organizacionais. 

 Num esforço por se desenvolver um novo olhar sobre o EC, este trabalho apresenta a 

abordagem naturalista do EC sob a perspectiva proposta por Stake (2006; 2005; 2000; 1988; 

1979), na qual existe certa potencialidade para o estudo ser aplicado para situações diversas 

de investigação, inclusive no que tange ao domínio de fenômenos que acontecem no bojo de 

arranjos produtivos de TIC. 

 Ao analisarmos as obras de Robert E. Stake se reconhece o cenário de que, ao 

contrário do que preconizam a maioria dos manuais de métodos qualitativos, não existe uma 

estrutura padronizada ou pré-definida na operacionalização desta técnica de investigação. 

Portanto, a análise do estudo de caso que apresentamos parte de uma estrutura desenvolvida a 

partir de tópicos das obras de Stake (2006; 2005; 2000; 1988; 1979). A pouca tradição desta 

metodologia na investigação sobre arranjos produtivos de TIC no Brasil, associada ao fato de 

o EC naturalista ser uma abordagem metodológica exigente, que pode conduzir a resultados 

valiosos como a absolutamente estéreis, justificam a pertinência do presente estudo e ensejam 

a seguinte questão norteadora: Como o método de Estudo de Caso pautado na perspectiva 

naturalista auxilia na investigação a respeito de Arranjos Produtivos de TIC? 

 

1. ABORDAGENS QUALITATIVAS NA INVESTIGAÇÃO DE FENÔMENOS 

EMERGENTES NOS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS 

Pesquisasrecentes realizadas por Leão et al. (2009), Paiva Júnior e Mello (2008) e 

Santos (2006), sugerem que a questão da cientificidade e as perspectivas paradigmáticas com 

suas implicações nos métodos de pesquisa vêm sendo alvos de debates, cujo epicentro 

encontra sua gênese em estudos como o elaborado por Burrel e Morgan (1979), que além de 

contemplar a teoria organizacional como lócus de investigação específico trazemà tona a 



 

 
 

teoria social tratada de modo mais ampla. Logo, autores como Bauer e Gaskell (2002), Lewis 

e Grimes (1999), Schultz e Hatch, (1996) e Goia e Pitre (1990), vêm difundindo a perspectiva 

multiparadigmática, uma vez que apresenta determinadas posições metateóricas relacionadas 

a diferentes paradigmas presentes no âmago das tradições de pesquisa vigentes (GODOI et al., 

2010; SILVA; NETO, 2006). 

O interesse pelo uso de abordagens metodológicas de cunho qualitativo em 

investigações efetuadas no campo dos estudos organizacionais surge a partir dos anos 1960, 

em contraposição à predominância de abordagens subordinadas ao positivismo (GODOI et 

al., 2010; ROCHA; CERETTA, 1998).  

Não obstante o crescente uso de abordagens metodológicas qualitativas (LIMA et al., 

2002), persistem “controvérsias sobre a natureza, os critérios de adequação metodológica e os 

parâmetros de avaliação desse tipo de pesquisa” (GODOI et al., 2010, p. 90). Os debates que 

permeiam o rigor científico e as características peculiares de pesquisas no âmbito dos estudos 

organizacionais realizadas por meio de abordagens qualitativas têm despertado o surgimento 

de estudos de natureza crítica que buscam tratar dessa fragilidade epistemometodológicas 

encontrada em estudos de cunho qualitativo (PAIVA JÚNIOR et al., 2011). 

 A discussão da cientificidade na pesquisa qualitativa se vincula à necessidade de 

aprimoramento dos métodos qualitativos utilizados em estudos organizacionais, 

compreendendo que o científico não é o que foi verificado, mas o que se mantém discutível, 

conforme lembram Demo (2001) e Martinelli (1999). Com respeito a isso, os estudos de Pinto 

e Santos (2008) e Godoy (1995) revelam que já na década de 1970, uma publicação da revista 

Administrative Science Quarterly foi dedicada ao tema “Qualitative Methodology” e nas 

décadas subsequentes, o enfoque qualitativo foi sendo usado de forma cada vez mais 

frequente em pesquisas realizadas no domínio dos estudos organizacionais, ocasionando 

relevantes contribuições para a Área como podem ser verificados com Sebring (1977), Hirsch 

(1975), Lawrence e Lorsch (1967), todos publicados na Administrative Science Quarterly. 

 Na sessão a seguir nos aprofundaremos sobre o conceito de Estudo de Caso, seus 

principais teóricos, a perspectiva do estudo de caso naturalista e o modelo teórico que 

exemplifica as tipologias do estudo de caso na perspectiva naturalista. 

 

1.1 O QUE É UM ESTUDO DE CASO? 

O estudo de caso é um método de pesquisa há muito utilizado no campo dos estudos 

organizacionais. A pesquisa neste campo tem como foco central as organizações ou grupos a 

elas relacionados. Portanto, o ato de estudá-las como “casos” parece ser uma estratégia 

metodológica relacionada à construção e ao acumulo de conhecimento, conforme argumentam 

Leão et al. (2012). Logo, essa concepção corrobora com os argumentos de Goode e Hatt 

(1968, p. 421), que definem o estudo de caso como sendo um 

[...] meio de organizar os dados sociais preservando o caráter unitário do 

objeto social estudado [...] uma abordagem que considera qualquer unidade 

social como um todo [...] [incluindo] o desenvolvimento dessa unidade, que 

pode ser uma pessoa, uma família ou outro grupo social, um conjunto de 

relações ou processos (como crises familiares, ajustamento à doença, 

formação de amizade, invasão étnica de uma vizinhança etc.) ou mesmo toda 

uma cultura [...]. 

 

 Os autores caracterizam o estudo de caso como um “tipo de questão [...] cujo foco de 

interesse está no individual, no especifico” (GODOI et al., 2010, p. 119). Essa visão de 

especificidade episódica do caso é compartilhada pelos estudos de Stake (2005; 2000; 1988), 

Yin (2005), Eisenhardt (1989) e Merriam (1998; 1988). 



 

 
 

 A principal característica do EC em relação a outras modalidades de pesquisas 

compreende, de acordo com Stake (1988, p. 256), “a busca do pesquisador por uma 

compreensão de um caso particular, em sua idiossincrasia, em sua complexidade”. Um 

segundo aspecto, ainda segundo o autor, está relacionado ao momento em que nos referimos 

ao estudo de caso, estamos buscando descrever um método de pesquisa a partir de opções por 

determinados objetos escolhidos para serem estudados, que correspondem a uma pessoa, uma 

instituição, uma empresa, um programa ou certo grupo de pessoas que compartilhem de uma 

determinada experiência semelhante ou mesmo um ambiente específico. Merriam (1998; 

1988) corrobora com esse argumento e acrescenta que os pesquisadores que optam pelo EC 

almejam compreender uma determinada situação de forma mais aprofundada, priorizando o 

seu significado tratado de forma múltipla para os envolvidos. 

Já para Yin (2005) numa definição mais técnica do EC, devem ser levados em conta 

dois aspectos relevantes, que são o escopo e o componente metodológico. 

Quanto ao escopo, Yin (2005, p. 32) entende que 

 
Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os 

limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. 

 

 Já em relação aos componentes metodológicos, Yin (2005, p. 32-33) garante que 

 
a investigação de estudo de caso enfrenta uma situação tecnicamente única 

em que haverá muito mais variáveis de interesse do que pontos de dados, e, 

como resultado, baseia-se em várias fontes de evidência, com os dados 

precisando convergir em um formato de triângulo e, como outro resultado, 

beneficia-se do desenvolvimento prévio de proposições teóricas para 

conduzir a coleta e a análise dos dados. 

 

Existe certa concordância entre os especialistas em formulação de teorias sobre EC 

com relação ao primeiro aspecto trazido por Yin (2005), entretanto, o segundo aspecto, o 

metodológico, constitui motivo de debates relativos à manutenção de um diálogo profícuo 

para a área, oriundo de pontos de vista distintos. Acerca dessas particularidades referentes aos 

aspectos metodológicos do estudo caso, podemos citar o argumento de Bell (1989) que o 

define como um termo-chave, contemplando um conjunto de métodos de pesquisas voltados 

para a compreensão de interações sistêmicas entre fatores e eventos. Fidel (1992) concebe o 

EC como um método específico de se produzir uma pesquisa de campo. Para esse autor, estas 

pesquisas de campo deverão averiguar os fenômenos e o modo como estes ocorrem, no 

entanto, sem interferências do investigador. Por fim, podemos citar o argumento de Ponte 

(2006:2) que afirma que o EC 

 
É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se 

debruça deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser 

única ou especial, pelo menos em certos aspectos, procurando descobrir 

oque há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para 

a compreensão global de um certo fenômeno de interesse.  

Porém, não será nosso objetivo no presente estudo nos aprofundarmos as diversas 

perspectivas dos métodos de EC, acreditamos que esta poderá ser uma questão para estudos 

futuros. Entretanto, a seguir apresentaremos a discussão sobre o estudo de caso na perspectiva 

naturalista de Robert Stake (2006; 2005; 2000; 1988; 1979). 

 
 



 

 
 

1.2 ESTUDO DE CASO(S) NATURALISTA 

 

As pesquisas referentes ao uso do método de estudo de caso na concepção de Robert 

Stake são desenvolvidas em sua área de pesquisa, a educação, no final dos anos 1970 

(STAKE; EASLEY, 1979), passando nos anos seguintes a ganhar força no campo das 

ciências sociais, a partir da publicação das obras “Case Studies” e “Qualitative Case Studies”, 

ambas editadas no Handbook of Qualitative Research, publicado por Denzin e Lincoln 

(2005). 

 Na perspectiva de Stake (2000), um EC bem formulado consiste em oferecer reflexão 

e a aquisição de novos conhecimentos tanto para o pesquisador quanto para o campo de 

estudo. A visão naturalista de estudo de caso proporcionada por este autor pode gerar um 

conhecimento vicário para aqueles que querem lançar mão das suas contribuições 

epistemológicas. Essa perspectiva de estudo permite a amplificação de um determinado 

conhecimento, permitindo aos pesquisadores a compreensão de outros casos e diferentemente 

da perspectiva de estudo de caso funcionalista, que possui forte influência da abordagem 

quantitativa, onde assumem uma ontologia realista e se enquadram na perspectiva 

paradigmática positivista (LEÃO et al., 2012). 

 A abordagem de EC formulada por Stake (2000) está vinculada a perspectiva 

paradigmática interpretativista. Nesse sentido, o pesquisador que adota este método de 

investigação deverá desenvolvê-lo por meio da inserção de um investigador no campo de 

pesquisa, no qual deverá observar e registrar o caso estudado (LEÃO et al. 2012).  

A seguir, estão as categorias de análise inspirada no método de EC de Stake (2000) e 

que nos auxiliarão na apreciação do caso ilustrativo a ser investigado nas próximas sessões. 

 Inicialmente, com relação ao trabalho de campo, algumas questões precisarão ser 

observadas pelo pesquisador. Para tanto, Stake (2000; 1988) apresenta algumas preocupações, 

tais como a seleção do caso ou dos casos, bem como o acesso aos mesmos; a interatividade do 

caso com o seu contexto; a equipe de pesquisadores que conduzem o estudo, especialmente no 

uso de estudos de caso múltiplos; além de questões éticas que deverão ser analisadas. 

 Em relação à seleção do(s) caso(s), deverá ser levada em consideração a 

representatividade do fenômeno a ser estudado, se o mesmo permitirá um acumulo de 

conhecimento e se existirá acesso para o desenvolvimento do trabalho (STAKE, 2006; 2005). 

 Em se tratando da interatividade com o contexto, Stake (2005) propõe que o EC 

qualitativo deverá procurar apreender acerca da complexidade existente na relação de 

interação que ocorre nas mais variadas situações, como no caso das empresas imersas em 

redes dinâmicas de negócios, das quais dificilmente poderiam ser entendidas nos estudos de 

cunho quantitativo. 

 A busca pela transferência de uma representação fidedigna das experiências do 

pesquisador constitui uma das observações mais frequentes da visão de EC difundida por 

Stake (2006), especialmente, com relação aos do tipo multicasos. Por isso, o autor apresenta o 

trabalho experiente de uma equipe como um fator que auxilia no desenvolvimento pleno de 

pesquisas orientadas por essa estratégia de pesquisa. 

 Igualmente, ainda em consideração ao trabalho de campo, se observa que a vinculação 

das questões éticas estãorelacionadas com o acesso a informações, exposições das pessoas e 

interpretações coerentes dessas informações (STAKE, 2005). 

 Relativamente à coleta de dados, os estudos de cunho naturalista privilegiam a 

observação como método que propicia um melhor entendimento do caso (LINCOLN; 

GUBA, 1985). Assim, na maioria dos EC (figura 1(2)), o estabelecimento de uma relação 

entre uma dada situação e seu contexto geralmente é realizado por meio da aplicação dos 

métodos observacionais diretos ou indiretos de coleta de dados. 



 

 
 

 O método da observação direta permite uma aproximação maior do pesquisador com o 

contexto do objeto em estudo e, como tal, ajudam na identificação dos fatores que corroboram 

para o entendimento do caso. O método da observação indireta poderá ser adotado quando 

inexistir a possibilidade do pesquisador estar presente na situação. Nesse caso, os dados serão 

obtidos por meio da investigação junto a indivíduos presentes na atividade estudada (STAKE, 

2006). Além disso, outro método de coleta de dados bastante significativo para os EC 

qualitativos que são as entrevistas, pois, tal método permite ao pesquisador uma visão mais 

abrangente dos acontecimentos que não puderam ser presenciados (STAKE, 1995). 

 Ademais, o pesquisador poderá acessar documentos oficiais, relatórios e demais 

publicações a fim de se encontrar dados que contribuam para uma melhor observação do caso 

estudado. A pesquisa em registros é valida, pois, por meio dela poderão ser obtidos 

informações e detalhes importantes para o estudo realizado (STAKE, 1995), além de trazer 

maior legitimidade aos dados, maior qualidade das informações e aumentar a experiência 

vivida pelo pesquisador, que desse modo tem melhores condições de significar as evidencias 

que permitem considerar as razões que levam os pesquisados a pensar esentir o fenômeno 

estudado de determinadas maneiras 

 No processo de interpretação poderão ser aplicados procedimentos de triangulação e 

validação, que têm como objetivo eliminar possíveis interpretações equivocadas do caso, 

conforme assinalam Gaskell e Bauer (2002) e Stake (1999). As tipologias nos procedimentos 

de triangulação que estão disponíveis ao pesquisador versam sobre a triangulação de fontes de 

dados, na utilização de diversas fontes de informação; e a triangulação de investigadores, que 

sugere que mais de um pesquisador possa analisar os mesmos dados (DENZIN, 2009). 

 

1.2.1 TIPOLOGIA DO ESTUDO DE CASO NATURALISTA 

 

 A definição do tipo de estudo de caso a ser aplicada ocorre por meio da escolha do 

número de casos a serem analisados, assim como, no enfoque que será empreendido pelo 

estudo. Na figura 1(2), desenvolvida por Leão et al. (2012), podemos observar a tipologia do 

estudo de caso naturalista, no qual concebe o estudo de caso único; estudo de multicaso; 

estudo de caso intrínseco; e o estudo de caso instrumental. 

 
Figura 1(2): Tipologia do estudo de caso naturalista 

 

Fonte: Leão et. al (2012) 

 O estudo de caso único, é compreendido como sendo aquele em que o pesquisador se 

dedica por analisar um fenômeno específico e singular, dentro de seu contexto específico. 

Com relação ao estudo de multicasos, é descrito como sendo aquele em que se permite 

estudar diversos casos individuais desde que possuam uma correlação para a compreensão do 

fenômeno estudado como um todo.  



 

 
 

No tipo de estudo EC intrínseco existe uma intenção em se aprofundar sobre cada 

uma das especificidades presentes no caso estudado. Nesse sentido, Meirinhos e Osório 

(2010, p. 58) corroboram com Leão et al. (2012), afirmando que, em relação ao EC intrínseco, 

“o importante é compreender exclusivamente o caso particular, sem relação com outros casos 

ou outras problemáticas mais abrangentes”. Por fim, a perspectiva de EC instrumental 

proposta Stake (2000), vislumbra atender ao tipo de pesquisa em que se excedem as 

limitações do caso em si, o que irá possibilitar por meio da singularidade deste atingir um 

entendimento geral. Meirinhos e Osório (2010) afirmam que este tipo de EC em si tem um 

interesse que tenderá a ser mais secundário e se distinguem dos tipos de EC intrínsecos 

porque se caracterizam pelo que desejam conhecer e compreender de uma determinada 

problemática mais ampla, por meio da compreensão do caso particular. 

Na sessão a seguir iremos apresentar por meio das categorias analíticas de um EC 

Naturalista destacadas anteriormente, com o objetivo de ilustrar como podemos aplicar esta 

modalidade de EC desenvolvida por Stake (2005; 2000). 

 

2. O ESTUDO DE CASO NATURALISTA NA INVESTIGAÇÃO DO ARRANJO 

PRODUTIVO LOCAL DE TIC E ECONOMIA CRIATIVA DE RECIFE-PE 

 

 O EC que optamos por ilustrar e aplicar a nossa pesquisa corresponde ao Arranjo 

Produtivo Local urbano de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e Economia 

Criativa, denominado Porto Digital (PD), localizado na Cidade Metropolitana do Recife, no 

Nordeste brasileiro. Este cluster é reconhecido por articular agentes empreendedores em uma 

rede colaborativa complexa por meio de um modelo de governança que envolve entes 

vinculados as esferas público-privada e que visam à produção de bens simbólicos (PORTO 

DIGITAL, 2015; PAIVA et al., 2006).  

 

2.1 A SELEÇÃO DO CASO 

 

Em quinze anos de atuação, o Porto Digital se consolida como um dos principais 

Arranjos Produtivos Locais (APL) de Tecnologia do país, conforme demonstrado pelo 

relatório da Consultoria Internacional McKinsey Global Institute (2011). Destacam-se os 

investimentos realizados na melhoria dos processos de desenvolvimento de software, que 

propiciam a instalação de centenas de empresas advindas da Região Metropolitana do Recife, 

de outros estados e países (SILVA, 2014; SILVA, et al., 2012). 
 

O Porto Digital surgiu da articulação de caráter empreendedor de vários 

atores, entre eles: o governo do Estado de Pernambuco, o Centro de Estudos 

e Sistemas Avançados do Recife – C.E.S.A.R, o Centro de Informática da 

Universidade Federal de Pernambuco – CIn,  e outros órgãos e empresas 

privadas do  setor de tecnologia  da região visando o  desenvolvimento 

econômico e social do Estado de Pernambuco e tendo como ferramenta o 

setor da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) (PAIVA JÚNIOR 

et al., 2006, p. 8). 

 

O cluster é composto, em sua maioria, por pequenas e médias empresas, entretanto, 

empreendimentos multinacionais como a Motorola, IBM, Samsung e Microsoft também estão 

inseridas no pólo. Atualmente, esse APL envolve 230 empresas, representadas por meio das 

empresas de softwares e serviços de TIC, empresas incubadas, empresas de economia criativa 

e empresas que prestam serviços às empresas de TIC. Além disso, de acordo com informações 

recentes do seu portal institucional, o arranjo conta com 7.055 colaboradores, sendo que 

desses, 75% possuem o Ensino Superior. (PORTO DIGITAL, 2015; SILVA, 2014). 



 

 
 

Desde a sua constituição, o PD estabelece compromissos visando à revitalização do 

núcleo urbano recifense, sendo considerada intencional a sua escolha pelo bairro do Recife, 

pelo seu valor simbólico. Buscando associar o passado histórico de prosperidade da Cidade ao 

novo ambiente de negócios que se estabelece, ao mesmo tempo, Governo, Empresas e 

Entidades para-estatais, constituíram um modelo de gestão triple helix (ETZKOWITZ e 

LEYDSDORFF, 1997), no intuito de desenvolver um ambiente para o desenvolvimento de 

negócios inseridos na dinâmica da economia do conhecimento. 

Com relação ao faturamento produzido pelo arranjo, no ano de 2010, o Porto Digital 

obteve um faturamento: R$ 870.873.585,00. Em 2012, o cluster divulgou uma nova pesquisa 

desenvolvida pela agência Datamétrica, onde registrou um faturamento de 

R$1.000.528.105,39 (PORTO DIGITAL, 2015). A gestão do APL é efetuada como 

Organização Social (OS) denominada de Núcleo de Gestão do Porto Digital (NGPD), que 

recuperou edifícios para instalar as principais âncoras que trabalham em parceria. Seus 

objetivos, além da administração do parque tecnológico, buscam atrair investimentos e 

negócios. Além disso, o NGPD atua no sentido de criar mercados para o desenvolvimento de 

pesquisas tecnológicas; promover a aproximação entre o meio acadêmico e o empresarial; 

apoiar e incentivar o desenvolvimento de novos produtos (bens materiais e serviços) e 

processos (organizacionais e de tecnologia relevantes para o desenvolvimento sustentável do 

Estado); gerar empregos, aumentar a arrecadação do Estado (desenvolvimento econômico e 

melhoria da qualidade de vida); e fornecer infraestrutura física e tecnológica para o 

crescimento do Porto. 

Finalmente, salienta-se que uma parcela dos empreendimentos vinculados ao 

clusterPD surgiram de projetos desenvolvidos em Universidades pernambucanas. Esses 

projetos e empreendimentos já renderam 95 prêmios e reconhecimentos ao PD, além de 79 

projetos ligados a inovação (PORTO DIGITAL, 2015).  

  

2.2 A INTERATIVIDADE DO CASO COM O CONTEXTO 

 

A pesquisa analisa um EC que agrega as estratégias articuladas pelo cluster 

pernambucano de TIC, denominado Porto Digital. São várias as razões que nos levaram a 

optar por esta modalidade de EC, especificamente, o tipo de EC naturalista aplicado a um 

APL (STAKE, 2005; 2000). Um aspecto significativo que justifica a sua utilização se deve ao 

fato de que os EC estão agora estabelecidos como estratégias de pesquisa (STAKE, 2005; 

2000; 1995) e os equívocos anteriores sobre estudos de casos estão sendo limitada a geração 

de hipóteses, ao invés da construção de teoria (FLYVBJERG, 2006).  

A primeira razão da escolha de um estudo de caso é o acesso, pois, assim existem mais 

possibilidades de se falar com um leque maior de atores relacionados com o caso estudado. 

No caso do PD, permitiu-se o acesso regular aos atores envolvidos e as suas empresas 

instaladas nesse cluster. A segunda razão é a de que os clusters que fomentam esses espaços 

de ação compartilhada sãoconsiderados espaços de governança e trocas em redes, nos quais 

possuem alguns procedimentos estabelecidos por meio dos relacionamentos, tensões e 

estratégias políticas adotadas. Além disso, pelo fato dos recursos serem limitados de um 

pesquisador em início de carreira, Stake (1995) recomenda que seja adotada a modalidade de 

EC único, em se tratando da análise de um cluster. Isso se deve ao fato de que a identificação 

das estratégias negociadas nos arranjos institucionais é fruto de um trabalho extremamente 

complexo e as fronteiras entre estas não são claramente definidas. Deste modo, a perspectiva 

do EC naturalista permite ao pesquisador investigar essas ambiguidades dentro de um 

contexto da vida contemporânea. 

Existe também um número de estudos precedentes que desenvolveram análises 

interpretativas em torno de EC sobre clusters de TIC, como é o estudo de caso da indústria de 



 

 
 

Franca elaborado por Assunção Júnior (2006) ou o estudo de caso elaborado por Berbel 

(2008) que visa compreender como ocorre o processo de internacionalização de um Cluster de 

empresas de software.    

Os resultados gerados nestes exemplos não necessariamente apoiaram o objetivo do 

presente estudo, que visa compreender como o EC naturalista contribui para o 

desenvolvimento de pesquisas em clusters de TIC e Economia Criativa. Em geral, o estudo de 

caso em clusters permite acessar os líderes engajados em assegurar seus processos e as 

estratégias que são estabelecidas. O cluster de TIC e Economia Criativa de Pernambuco, 

denominado Porto Digital, possui uma estratégia sedimentada que demarca uma história 

particular e um conjunto de identidades a serem estudadas.  Estas questões relatadas 

anteriormente têm sido investigadas como exemplos globais e bem-sucedidos de integração 

de diferentes poderes institucionais, conforme ilustram os trabalhos pioneiros em torno do 

Vale do Silício, Terceira Itália e Baden-Wurttenburg. 

Finalmente, os clusters de TIC constituem a unidade básica de agregação que 

expressam uma solidariedade orgânica, nos termos descritos por Durkheim (1977), ou seja, a 

integração que resulta da especialização demanda interdependência. Clusters de TIC como o 

Porto Digital, de certa forma confirmam a ênfase de Durkheim (1977) na divisão social do 

trabalho, uma vez que as ligações entre as pessoas estão baseadas na variedade e 

complementaridade de suas habilidades.  

 

2.3 A EQUIPE DE PESQUISADORES E AS QUESTÕES ÉTICAS ENVOLVIDAS 

NO ESTUDO 

 

 Este estudo contou com a dedicação de pesquisadores vinculados ao Grupo de Estudos 

e Pesquisas “Lócus de Investigação em Economia Criativa” da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), especificamente, no Programa de Pós-Graduação em Administração 

(PROPAD/UFPE). O grupo de pesquisa Lócus tem por objetivo “construir conhecimento 

acerca dos negócios com TIC e da economia criativa, que possam subsidiar ações acadêmicas, 

organizacionais e sociais, no contexto da sociedade contemporânea” (PROPAD, 2015, p. 01).  

 Os pesquisadores que estão envolvidos na investigação do presente estudo estão 

inseridos na linha de pesquisa do grupo Lócus que visa investigar aspectos relacionados às 

Indústrias Criativas e os Arranjos Institucionais, temáticas onde o APL estudado encontra-se 

inserido. Nesse sentido, a referida linha de pesquisa possui o intuito de “investigar as 

tecnologias de gestão inovadoras e as relações de governança nos arranjos institucionais 

envolvidos com sistemas que se articulam no âmbito da indústria criativa” (PROPAD, 2015, 

p. 01). 

 As questões éticas permearam o trabalho de campo desta pesquisa, pois, estiveram 

presentes na forma de acessar as informações do APL estudado, na forma de expor os 

indivíduos consultados, além na coerência que foi estabelecida com relação à interpretação 

das informações acessadas referentes ao arranjo (STAKE, 2005; 2000; 1998).  

 

2.4 O MÉTODO DA OBSERVAÇÃO NO CONTEXTO DO APL 

PERNAMBUCANO 

 

 Com relação ao método da observação, os estudos de caso naturalistas osapresentam 

como fundamentais para a compreensão do contexto em estudo.  Em se tratando das 

observações diretas (aproximação com o contexto estudado) e indiretas que este estudo 

produziu com relação ao APL pernambucano, constatamos alguns aspectos que aqui 

destacaremos: o primeiro deles é referente à inserção do APL pernambucano em cadeias 



 

 
 

produtivas; o segundo trata acerca das relações de parcerias que estão sendo promovidas; e o 

terceiro, referente às redes de negócios e as relações com laços fracos. 

 

2.4.1 INSERÇÃO DO APL PERNAMBUCANO EM CADEIAS PRODUTIVAS 

 

 Com relação à inserção do PD em cadeias produtivas, observamos em documentos e 

entrevistas concedidas pelas lideranças desse arranjo que existem articulações para que os 

artefatos culturais produzidos por esse arranjo dialoguem com as principais demandas das 

cadeias produtivas do Estado de Pernambuco, conforme corroboram os estudos do CGEE - 

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (2011) denominado de “Cadeias Produtivas 

Selecionadas no Recife” e que visou compreender a nova dinâmica socioeconômica e 

científico-tecnológica do Recife; e o estudo produzido pela consultoria Oremi e Mega (2010) 

intitulado de “Modelagem Conceitual e Planejamento de Cenários do Pólo de Produção 

de Conteúdo Cultural de Pernambuco” que teve como objetivo planejar, orientar e criar 

organizações empresariais de produção de conteúdo criativo.  

Essas ações citadas anteriormente e somadas à própria expansão do Porto Digital, 

consolidada por meio da Lei Municipal do Recife nº 17.762, no qual expandiu territorialmente 

o arranjo, incluindo um quadrilátero no bairro de Santo Amaro e o seu escopo de atuação por 

meio da criação do equipamento cultural denominado de Portomídia – Centro de 

Empreendedorismo e Tecnologia da Economia Criativa, no qual são incorporados os setores 

criativos de multimídia, games, cinema, design, música e fotografia (PORTO DIGITAL, 

2015). 

A inserção das empresas vinculadas ao cluster Porto Digital em cadeias produtivas 

importantes para o país, como as de petróleo e gás, estão sendo negociadas a partir da 

articulação de empreendedores com representantes do Estaleiro Atlântico Sul e da Refinaria 

de Petróleo General Abreu e Lima, ambos instalados no Complexo Portuário e Industrial de 

Suape, no Município do Cabo de Santo Agostinho/PE. No trecho da entrevista concedida pelo 

gestor do NGPD podemos observar esta intenção: [...] “Houve um seminário e a gente vem 

fazendo isoladamente um conjunto de reuniões com alguns empresários e muito intensamente 

com o pessoal do Estaleiro e da Refinaria” (JORNAL DO COMMERCIO, 2011, p.1).  

Assim é perceptível que dentro de suas redes de negócios, o Arranjo Produtivo Local 

de TIC busca constituir mais conexões para incrementar a produção tanto dos bens simbólicos 

que produzem quanto dos outros segmentos. Informações dessa natureza, ou seja, que exigem 

o amadurecimento de dados iniciais para uma posterior avaliação se alcançam por meio do 

exercício das categorias de observação de campo e interatividade com o contexto 

inspirados no EC naturalista, como apresentado anteriormente. 

Outra liderança vinculada ao Núcleo de Gestão do Porto Digital (NGPD), afirma em 

entrevista que o setor de TIC ainda está isolado dos demais dos segmentos produtivos. Para 

ele, poucos são os empresários pernambucanos que recorrem aos serviços do PD para 

incrementar seus negócios. Por isso, identificou-se que a falta de integração entre os diversos 

segmentos da economia de Pernambuco com a tecnologia da informação constitui um entrave 

a ser vencido pelas empresas de TIC que atuam no PD, assim como pelos líderes da economia 

tradicional que necessitam de aparato tecnológico para alavancar a competitividade de suas 

empresas (INOVAÇÃO EM PERNAMBUCO, 2011). 

  

2.4.2 RELAÇÕES DE PARCERIAS CAPTADAS NO CAMPO DE PESQUISA. 

 

A inserção dos pesquisadores do Locus no campo de pesquisa estudado permitiu 

enxergar as parcerias desenvolvidas no Arranjo, que são fatores determinantes para a 

consolidação do APL de TIC da Cidade do Recife. Além disso, exercem um importante papel 



 

 
 

na captação de outros elementos relevantes para geração de inovação como é o caso dos 

recursos humanos e financeiros. Vejamos um recorte elucidativo de alguns trechos de 

observações realizadas: 

Eu já tenho parceria com todas as empresas, já ligo pra lá dizendo „oh eu 

tenho um estagiário‟... quase sempre eles entram. Então eles começam a 

ficar nas empresas estagiando, no estágio supervisionado da universidade e 

eu supervisiono esse estágio. Mais tarde eles se formam e eles são 

contratados pelas empresas. (Observação 01). 

A articulação com organizações de outros locais também se mostrou como um 

elemento essencial para suprir determinados déficits do setor de TIC, como constatado no 

recorte de outra observação abaixo: 

Não existe ninguém local que tenha o conhecimento que a gente precisa. 

Porque a gente atua no mundo, a gente atua nos Estados Unidos. A gente não 

atua em Recife, então você teria que ter outras empresas aqui que estivessem 

atuando no mesmo mercado e numa condição de liderança ou de 

conhecimento focado em uma área que a gente não dominasse. Essa 

realidade hoje, não existe aqui localmente. (Observação 02) 

Essa visão colabora para expandir a perspectiva do EC naturalista ao promover um 

conhecimento mais aprofundado do foco em análise, o que permite a realização de EC 

instrumental que permite que prevê a extrapolação das fronteiras do caso estudado para 

melhor entendimento do episodio em estudo. Para comprovar a contemporaneidade dessa 

perspectiva de EC, os relatos corroboram com pensamentos de teóricos como Powell e Grodal 

(2005), Julien (2010), Balestro (2006), Eber e Jarillo (1998) que afirmam que as redes 

interorganizacionais auxiliam na disseminação da informação, no aprendizado 

interorganizacional e no compartilhamento de recursos, sendo relevantes para que se alcance 

uma economia de escala. 

2.4.3 REDES DE NEGÓCIOS E RELAÇÕES COM LAÇOS FRACOS 

A complexidade dos fenômenos demanda, por exemplo, o enfoque de redes, o que 

requer metodologias que dêem conta de sistemas envolvendo um número elevado de agentes. 

Essa abordagem se consegue com estudos de caso multicasos que permitem desenvolver uma 

visão global do fenômeno estudando vários casos. No que se refere ao cluster Porto Digital é 

uma iniciativa que tem gerado uma série de encadeamentos importantes para se chegar à atual 

situação em que se encontra o setor de TIC. Outro exemplo é o Centro de Estudos e Sistemas 

Avançados do Recife (C.E.S.A.R.), uma iniciativa do Centro de Informática da Universidade 

Federal de Pernambuco (CIn/UFPE) que contribuiu para o fortalecimento do papel de órgãos 

como Instituto Tecnológico de Pernambuco (ITEP), que faz as mediações entre mercado e 

universidades.  

Os vínculos entre empresas do segmento e as universidades se tornam cada vez mais 

estreitos, pois, observa-se a procura crescente pelos laços fracos das redes de negócios. 

Segundo Sérgio Cavalcante, Superintendente do C.E.S.A.R., incubadoras como o C.E.S.A.R 

são pontes importantes entre a academia universitária e os interesses das empresas. 
 

[...] C.E.S.A.R desenvolve soluções de Engenharia avançada que abrangem 

todo o processo de geração de inovação em e com TICs – começando com 

estudos  e pesquisas dentro do ambiente do próprio cliente em busca de 

possibilidades de inovação para o negócio, passando pelo desenvolvimento 



 

 
 

da ideia, concepção e prototipação e chegando até a execução completa do 

serviço ou produto” (JORNAL DO COMMERCIO, 2011, p.01) 
 

Fatores que contribuem para essa aproximação são as investidas de políticas públicas, 

principalmente as impostas pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), a 

exemplo dos editais que financiam projetos de pesquisa e desenvolvimento a fundo perdido, o 

que gera uma grande procura de empresários e pesquisadores. 

Igualmente, com relação ao respeito às bolsas de desenvolvimento tecnológico e 

extensão inovadora, porém, fugindo do tradicional interesse que é a produção de artigos 

científicos, a intenção para esses casos é de direcionar os investimentos para transferências 

tecnológicas e registro de patentes (bolsa DT).  

Esse tipo de cenário representa uma aplicação típica em situações atuais de pesquisa 

utilizando o EC. Compreender a heterogeneidade dessas estruturas e a dinâmica dessas redes 

exige EC instrumental/multicasos para que a representatividade do fenômeno seja alcançada, 

a interatividade nas mais variadas situações do negócio seja mapeada, o trabalho experiente e 

questões éticas de uma equipe de pesquisadores sejam colocados a prova. Esses estudos 

pedem reflexões teórico-metodológicas autóctones e conectadas a investigações 

experimentais da dinâmica dos fenômenos estudados.  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos de caso qualitativo auxiliam os pesquisadores no desenvolvimento de seus 

respectivos estudos. Entretanto, que diversos cuidados devem ser tomados para que esses 

estudos possam ter critérios de qualidade e confiabilidade bem articulados e permitem acessar 

as particularidades dos fenômenos estudados. 

Em relação ao estudo de caso naturalista o que pode ser apreendido, é que este método 

de pesquisa buscar fornecer informações para que seu leitor possa apreender a partir de suas 

reflexões sobre o caso apresentado. Ressaltando que o aprendizado de um determinado caso 

dependerá do conhecimento de outro caso semelhante que o leitor venha a conhecer. Por isso, 

de forma intuitiva o pesquisador e o leitor poderão determinar se o aprendizado possibilitado 

pelo estudo de caso poderá ou não ser utilizado para outro caso similar. 

Na perspectiva de EC naturalistas, o conhecimento é construído socialmente. No 

entanto, uma problemática percebida ao longo do estudo é que para se transmitir 

coerentemente a experiência adquirida com o caso é necessário que o pesquisador seja capaz 

de assimilá-lo ao máximo, para que sua transferência ocorra com rigor a sua experiência 

adquirida. Por isso, corre-se um risco quando o pesquisador, em decorrência do caso ser muito 

complexo ou extenso, não o conheça profundamente, ou a sua descrição possa está 

comprometida, onde, o conhecimento possibilitado por meio de sua experiência não seria 

plenamente possível. 

Em referência as pesquisas no campo dos estudos organizacionais, os EC naturalistas 

auxiliam no entendimento e análise dos mecanismos organizacionais; nas relações 

estabelecidas ou existentes entre as instituições regulativas, normativas e cultural-cognitivas. 

Poderão ser estudos que tratem de aspectos ligados à inovação, a aprendizagem e a geração de 

conhecimentos, pesquisas que tratem das relações entre as organizações, o Estado e a 

sociedade, em suas diversas situações. Em se tratando de pesquisas que abordem as questões 

de relacionamentos inter ou intraorganizacionais, Robert Stake orienta no sentido da análise 

se basear na maneira pela qual os laços entre os atores que constituem essas redes são 

estabelecidos. 

Com relação à análise do caso ilustrativo do APL de TIC e Economia Criativa, 

denominado Porto Digital, alguns conceitos a partir das apreensões observadas ao longo da 

questão experiencial foram obtidos na construção do estudo e durante o período de coleta de 



 

 
 

dados por meio de entrevistas e observação. Neste estudo, o EC do tipo naturalista permitiu, 

por um lado, um entendimento melhor a cerca da forma como se constituiu o esse APL, do 

que ocorre em seu cotidiano, às relações e articulações que se estabelecem entre as redes que 

estão inseridas e as consequências delas.Todos estes nuances são relevantes para se conhecer 

o caso ao se desenvolver um olhar fenomenológico, umolhar de dentro, já que o pesquisador 

imerge e acaba fazendo parte do fenômeno. Éeste tipo de apreciação que temos interesse em 

aprofundar ao pautarmos pela lógica dos estudos interpretativos para o desenvolvimento do 

EC e, desse modo, compreender as percepções dos sujeitos dapesquisa com relação ao Porto 

Digital. 

Por outro lado, a estratégia metodológica que adotamos permitiu-nos compreender que 

apesar de ser considerado um dos principais APL de TIC do Brasil, o Porto Digital, possui 

uma complexa rede e laços fracos que dificultam o seu pleno desenvolvimento. Esses laços 

fracos são relacionados a questões como a formação e a certificação dos profissionais que ali 

atuam, assim como no necessário incremento de incentivos relacionados à pesquisa, ao 

desenvolvimento da Economia Criativa e às parcerias com universidades. 

Sobre a questão da generalização, uma crítica comum ao estudo de caso é dizer que o 

pesquisador não pode generalizar para além do caso. Uma provável resposta a isso se centra 

em registrar que cada cluster é único. Nisso, o Porto Digital tem um conjunto rico e variado 

de práticas estratégicas e de governança que se adéquam a investigações empíricas dessa 

natureza. Nesse sentido, não é possível se demarcar a existência de generalizações estatísticas 

ou comparar um cluster com outros. No entanto, é possível fazer generalizações analíticas a 

partir da aplicação das teorias e técnicas em outros clusters. 

Com relação às implicações gerenciais e as propostas futuras para formulação de 

novos estudos, percebemos a necessidade de se produzirem estudos interpretativos que se 

inspirem na concepção de estudo de caso naturalista, a exemplo do sugerido por Robert Stake, 

especialmente, pesquisas vinculadas as perspectivas de estudos de casos incorporados no 

contexto de um arranjo institucional, como no caso do Porto Digital. 
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